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NOTA DE ABERTURA / EDITORIAL

HEMORREOLOGIA E INFLAMAÇÃO

A SPHM e a Sociedade Portugue-
sa de Angiologia e Cirurgia Vascular 
vão realizar no dia 31 de Março a 1.ª 
Reunião conjunta subordinada ao 
tema “Hemorreologia, Hemostase e 
Infl amação na Patologia Vascular – 
da Investigação à Prática Clínica”.

O sistema da circulação sanguínea 
é elo de ligação natural dos processos 
hemorreológicos, hemostáticos e in-
fl amatórios quer no estado saudável 
quer na doença.

Os parâmetros envolvidos nesses 
mecanismos podem comportar -se 
como factores de risco endógenos de 
patologia vascular.

O território vascular que é o sus-
tentáculo da vida, é também uma 
porta que se abre para a ausência 
dela. A parede vascular é sede de pro-
cessos trombóticos por exemplo re-
sultante de ruptura da placa de ate-
rosclerose aquando, por exemplo de 
variações na tensão ou na velocidade 
de cisalhamento. Em casos de infl a-
mação crónica com aterosclerose 
subclínica já há evidência de altera-
ções hemorreológicas, como recen-
temente publicado1.

Na infl amação aguda, enquanto a 
parede vascular não perde a sua inte-
gridade, contém a infecção tecidual e 
medeia a resposta infl amatória local 
e a sua resolução. Em minutos, ocor-
re vasoconstrição seguida de vasodi-
latação, com aumento de fl uxo san-
guíneo e perfusão; assiste -se a 
aumento da actividade leucocitária, 

com adesão e extravasão para o local 
da infecção. Há estreitamento do lú-
men e edema por aumento da perme-
abilidade vascular, em que o fi brino-
génio, ao transformar -se em fi brina, 
evita a difusão dos microrganismos.

Na resposta infl amatória sistémica 
há leucocitose, menor deformabilida-
de e activação dos glóbulos brancos. 
O aumento da concentração circulan-
te do fi brinogénio propicia aumento 
da viscosidade plasmática e sanguí-
nea e consequente aumento da resis-
tência ao fl uxo. Estas condições fa-
vorecem a formação de rolhões 
eritrocitários conducentes à margina-
ção dos leucócitos. A possibilidade 
das proteases, como a elastase, liber-
tadas pelos leucócito, digerirem o 
glicocálice dos eritrocitos origina au-
mento da agregação globular e dimi-
nuição da deformabilidade eritrocitá-
ria. Do ponto de vista clínico, a 
ocorrência de interacções entre estes 
processos são passíveis por intermé-
dio dos parâmetros característicos, 
isto é, das moléculas mediadoras, si-
nalizadoras e das células efectoras e 
receptoras.

Os estudos “ex vivo” têm permi-
tido identifi car parâmetros (infl ama-
tórios, hemorreológicos e hemostáti-
cos), fenótipos e funções fi siológicas 
celulares e associações entre alguns, 
como biomarcadores de diagnóstico 
e de prognóstico. Naturalmente, os 
biomarcadores dão segurança na 
classifi cação dos doentes, na inter-
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venção precoce, na prevenção de 
eventos fatais e, na prática, contri-
buem para a redução da mortalidade 
e da morbilidade. Os estudos trans-
versais são, em quantidade, muito 
superiores aos estudos longitudinais, 
infelizmente! Não vou abrir nenhuma 
ranhura no monte de razões que re-
vestem este grave desequilíbrio no-
tório na investigação científi ca.

E ao falar em projectos quero as-
sinalar que, este ano, a abertura de 
concursos a bolsas FCT contempla 
candidaturas diferentes, consoante o 
tempo de duração e o nível científi -
co. Parece, numa primeira leitura ser 

benéfi co para a elaboração de projec-
tos com objectivos faseados, abran-
gendo investigadores de perfi s diver-
sifi cados.

Mas, voltando à 1.ª reunião con-
junta inscreva -se e participe

Carlota Saldanha
Presidente da SPHM
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